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Ping Pong

candidatura à Prefeitura de
São Paulo e não seria bom
submetê-la a mais esse emba-
te. Além do mais, ela vai
atrair muito votos para o par-
tido e, com isso, ajudar outras
candidaturas à Câmara e à
Assembléia.

DIÁRIO – O partido terá for-
ça para lançar candidatos
em mais de um município
do Grande ABC?
LAÉRCIO – Certamente lan-
çaremos um candidato a de-
putado federal em Diadema,
talvez também um estadual.
As possibilidades são muito
fortes também em São Ber-
nardo, Santo André e Mauá.
Não serão candidaturas de
ocasião, mas nomes com
chances de chegar lá.

DIÁRIO – Isso não pode difi-
cultar as coligações?
LAÉRCIO – Só faremos coli-
gações no segundo turno, até
porque existe a cláusula de
barreira que obrigará os par-
tidos a um esforço para con-
seguir um determinado pata-

mar de votos. Isso os obriga a
lançar candidatos próprios,
pois a tendência natural é de
que os apêndices tenham vo-
tações menores. 

DIÁRIO – Garotinho fez du-
ros ataques a Lula. Isso di-
ficulta a aproximação com
o PT? 
LAÉRCIO – Não vejo de for-
ma muito salutar esses ata-
ques, mas entendo que é uma
coisa localizada. O governa-
dor reagiu a ataques que re-
cebeu lá mesmo no Rio de Ja-
neiro. A união permanece
para o bem do PT e do PSB,
aos quais interessa que um
candidato de esquerda che-
gue ao segundo turno das
eleições presidenciais.O cer-
to é que estaremos juntos.

DIÁRIO – E se for do PPS?
LAÉRCIO – Estamos mais dis-
tantes do PPS. A definição da
candidatura do Garotinho di-
ficultou nossa aproximação.
Isso quer dizer que, se o PPS e
o PT forem ao segundo turno,
ficaremos com o PT.

Cinema novo
■ O secretário de Cultura de
Santo André, Acylino Belisso-
mi, voltou de Cuba com uma
idéia na mão e uma câmera
na cabeça. Segunda-feira ele
inicia a criação da Escola Li-
vre de Cinema, que funciona-
rá nos moldes da Escola Livre
de Teatro. 

Caça talentos
■ O coordenador político do
PHS na região, Valdemar
Turina, confima o convite
feito ao ex-candidato a
prefeito de Santo André Él-
cio Riva para ingressar no
partido. Turina convidou
também o vereador Tio Do-
nizete (PDT), mas em ne-
nhum dos casos obteve
resposta. “Vou insistir e em
2002 lançaremos candida-
tos em toda a região.”

Antíteses
■ A secretária nacional PV,
Vera Motta, disse que os ver-
des nada têm contra as ter-
melétricas, desde que ade-
quadas às leis ambientais. Se-
gundo ela, a decisão foi toma-
da em encontro mundial na
Austrália. “São Bernardo  faz
parte do planeta”, disse, refe-
rindo-se à declaração da pre-
sidente do PV no município,
Vera Rotondo, segundo a
qual o assunto não foi discuti-
do internamente.

1Segundo comentá-
rios da Câmara de
São Bernardo, o ve-

reador Edinho Montemor
(PSB) teria perdido a razão
de reclamar quando não
cancelou o pedido da mesa
para seu gabinete. Os boa-
tos começaram a circular
quando Edinho queixou-se
de ter pedido a mesa há
quase um ano e afirmou,
agora, que não precisaria
mais dela.

2A ala esquerda prepa-
ra-se para chegar à
presidência do Dire-

tório Municipal do PT de
São Bernardo nas eleições
marcadas para setembro. A
chapa poderá ser encabeça-
da pelo vereador Aldo dos
Santos, que nega participa-
ção direta no projeto. “Não
sei de nada, mas se o parti-
do me escolher, estou pre-
parado para o desafio.”

3A audiência pública
com o secretário esta-
dual de Economia e

Planejamento, André Fran-
co Montoro Filho, ontem,
na Assembléia Legislativa,
foi marcada por uma inter-
venção do deputado Doni-
sete Braga (PT-Mauá). Ele
cobrou atenção às emendas
da região e se ofereceu para
dar ao governo as informa-
ções necessárias sobre as
demandas do Grande ABC.

Trem na linha

Aprefeita de Ribeirão Pires, Maria Inês Soares
(PT), afirma que enfrenta dificuldades na
atual administração, mas nada que se

compare ao primeiro mandato. “Os primeiros
quatro anos foram como uma viagem no trem
fantasma: a cada momento, surgia uma
surpresa.” Segundo ela, agora tudo está sob
controle e nem mesmo a Lei de Responsabilidade
Fiscal representa obstáculo. “Eu me preparei três
anos para enfrentá-la”, afirma.

Balão de Ensaio

Pinga Fogo

■ O deputado fede-
ral Clóvis Volpi
(PSDB-Ribeirão
Pires) embarca
hoje com a comiti-
va do governador
Geraldo Alckmin
ao interior do Esta-
do. Volpi visita
amigos do Vale do
Paraíba com vistas às articu-
lações para a campanha de
2002. A excursão passa tam-
bém por Catanduva, onde o

deputado tem bases
de apoio montadas
desde a época em
que ocupou a presi-
dência estadual do
PSDB. “É bom visitar
os amigos, indepen-
dentemente de elei-
ção”, afirmou. Sobre
o clima no diretório

de Ribeirão Pires, o deputa-
do disse que nada sabe. “Só
fico sabendo pelo Diário o
que acontece por lá”, disse.

Fernandes

É uma pesada algema
a impedir nossos
movimentos.
‘‘

’’Ramon Velasquez (PT), prefeito de Rio Grande da Serra e presidente
do Consórcio Intermunicipal do Grande ABC, ao comentar as dificuldades
enfrentadas pelas prefeituras com a Lei de Responsabilidade Fiscal.

Volpi

Celso Luiz 31/8/00

■ O deputado federal
Luiz Carlos da Silva,
o professor Luizinho
(PT-Santo André),
disse que é contra a
escolha, no próprio
partido, do candida-
to a vice na chapa de
José Genoíno ao go-
verno no ano que
vem. Ele acha que a vaga
deve ser reservada para ne-
gociação com outros parti-
dos da eventual coligação de

esquerda. A idéia
surgiu como alter-
nativa para acomo-
dar o presidente da
Câmara de São Pau-
lo, José Eduardo
Cardozo, que dispu-
ta com Celso Daniel
(prefeito de Santo
André) uma legen-

da ao Senado. “A vaga é do
Celso. O José Eduardo pode
ser um bom puxador de vo-
tos para a Câmara.”

Luizinho

Orlando Filho 31/5/99

■ O vereador Laércio Soares (PSB) antecipa o debate sucessório
estadual e trabalha pela escolha do ex-prefeito de Diadema
Gilson Menezes como candidato do partido ao Palácio dos
Bandeirantes. Segundo Laércio, os socialistas têm a vantagem
de já contar com a definição do governador Anthony Garotinho
como candidato à Presidência da República, o que exige a
formação de uma estrutura de campanha em cada Estado.
“Vamos lançar candidatos a deputado estadual e federal em
praticamente todos os municípios da região”, afirmou.
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Oswaldo Dias: investimento de R$ 4 milhões até o fim do ano

Valdevino Júnior 18/5/01

DIÁRIO – Como estão os
preparativos do PSB no
Grande ABC para as elei-
ções do ano que vem? 
LAÉRCIO SOARES – Se-
guimos as orientações da di-
reção nacional no sentido de
deixar o partido pronto para
a disputa. No plano estadual
e regional, as definições ain-
da não estão completas. Os
acertos serão feitos pelos di-
retórios nas convenções. Mas
a decisão da direção nacional
de lançar o governador do
Rio, Anthony Garotinho, à
Presidência da República é a
base de nossas decisões.

DIÁRIO – Está confirmada a
tendência pelo lançamen-
to de Gilson Menezes ao

governo do Estado?
LAÉRCIO – Fomos orienta-
dos a lançar candidatos pró-
prios em todos os estados, ou
na maioria deles, para que
possamos trabalhar melhor
nosso projeto nacional. A ten-
dência é pelo lançamento de
Gilson ao governo, embora o
prefeito de São Vicente, Mar-
cio França, também esteja
postulando a candidatura.

DIÁRIO – Por que o nome
da ex-prefeita de São Pau-
lo, Luiza Erundina, não é
cogitado dessa vez?
LAÉRCIO – Entendemos por
bem conservar a candidatura
dela a deputada federal.
Erundina tem um nome for-
te, mas sofreu desgaste com a

Radares em
Mauá devem
ser aprovados
Projeto de Dias já passou em 1ª
votação e volta à Câmara na terça

Leandro Laranjeira
Da Redação 

Mauá será a próxi-
ma cidade da re-
gião a ter fiscali-
zação eletrônica.

O projeto para implantação
dos radares no trânsito deve
ser aprovado na próxima ter-
ça-feira, quando a Câmara
fará a segunda discussão do
projeto enviado pelo Executi-
vo. A proposta altera a Lei
2.808/97, que dispõe a respei-
to do Plano Plurianual do Mu-
nicípio para os exercícios de
1998 a 2001. 

A instalação dos radares faz
parte de um conjunto de ações
que a Prefeitura fará no siste-
ma viário de Mauá. O Executi-
vo investirá cerca de R$ 4 mi-
lhões neste ano para a implan-
tação dessas ações, que in-
cluem melhoria na sinalização
horizontal (pintura no solo) e
vertical (placas e semáforos),
instalação de radares móveis e
fixos, lombadas
eletrônicas e se-
máforos com câ-
mera para flagrar
infratores que
avançam em sinal
vermelho ou ul-
trapassam limite
de velocidade. 

De acordo com
o diretor do DTT
(Departamento
de Transporte e Trânsito) da
Secretaria de Serviços Urba-
nos, Renato Moreira, o princi-
pal ponto da regulamentação
é oferecer condições de segu-
rança ao pedestre e ao condu-
tor, ajudando a diminuir con-
flitos existentes entre eles.
“Além disso, fortaleceremos o
órgão gestor de transporte e
trânsito, que hoje é incumbên-
cia do DTT. Teremos mais
agentes de trânsito, mais via-
turas e mais condições de rea-
lizar uma educação no trânsi-
to, efetivamente.”

Segundo ele, ainda não há
como especificar o projeto an-
tes de a Câmara aprovar. “Es-
tamos em fase de confecção de
edital, respeitando as ques-
tões legais antes de abrir a lici-
tação. Mas acredito que no iní-
cio do segundo semestre a fis-
calização eletrônica estará em
funcionamento.”

Moreira não precisou, mas
apresentou estimativas sobre

a quantidade de radares a se-
rem instalados e sobre a arre-
cadação prevista. “Acredito
que arrecadaremos cerca de
R$ 1,5 milhão por mês. Quere-
mos cobrir áreas consideradas
problemáticas com cerca de
35 radares móveis e cinco fi-
xos.”

Com base em estudos feitos
pela Prefeitura, Moreira citou
algumas dessas vias problemá-
ticas. Entre elas estão as aveni-
das Capitão João Ramalho,
Barão de Mauá e do Estado. 

O diretor disse que a cidade
não vai criar a “indústria da
multa”. “Não existe indústria
de multa, o que existe é uma
parcela de condutores infrato-
res que não respeitam leis de
trânsito.”

Repercussão – O projeto
não deverá ter problemas para
ser aprovado. Na primeira dis-
cussão, passou com a unani-
midade de votos. Os vereado-
res da sustenção e da oposição

são favoráveis ao
projeto. Segundo
o vereador Wag-
ner Rubinelli
(PT), o radar deve
ser usado apenas
para punir as pes-
soas que estrapo-
lam os limites da
legalidade. 

“O radar é ne-
cessário, mas em

hipótese alguma acho que ele
deva ser usado como fonte de
arrecadação. Deve ser utiliza-
do dentro de uma concepção
para punir infratores. Sou con-
trário que o radar seja colocado
como armadilhas aos muníci-
pes, e o radar móvel tem fun-
cionado assim. Muito embora
saibamos que em Mauá isso
não deverá ocorrer, os radares
não devem funcionar como in-
dústria de multa, como aconte-
ce em algumas cidades.”

O vereador Manoel Lopes
dos Santos (PFL) disse que
também não é contra a im-
plantação dos radares, desde
que as vias estejam totalmente
sinalizadas. “Não sou a favor
do radar escondido e exerce-
rei minha função de fiscalizar.
Se a implantação dos radares
móveis estiverem dentro da le-
gislação, tudo bem. Caso con-
trário, eles (o governo) terão
problemas comigo, pois acom-
panharei essa questão.” ■■

Estimativa é
arrecadar
R$ 1,5 mi ao
mês com 5
radares fixos
e 35 móveis

Agenda
Prefeitos

João Avamileno 
(em exercício)
(Santo André)
O dia todo – Livre.

Maurício Soares
(São Bernardo)
A agenda não foi fornecida.

Luiz Tortorello

(São Caetano)
9h30 – Missa de Corpus
Christi no Ginásio Poliesporti-
vo Lauro Gomes de Almeida,
com a presença de todos os
padres da cidade.

José de Filippi
(Diadema)
O dia todo – Livre.

Oswaldo Dias
(Mauá)
O dia todo – Livre.

Maria Inês Soares
(Ribeirão Pires)
O dia todo – Livre.

Ramon Velasquez
(Rio Grande da Serra)
O dia todo – Livre.

■ Câmaras municipais – Sessões
Santo André: Terça e quinta, 14h.

Tel. 4438-6622; São Bernardo:
Quarta-feira, 13h30. Tel. 4331-4200;

São Caetano: Terça-feira, 14h. Tel.

4221-4433; Diadema: Quinta-feira,

9h. Tel.4043-4122; Mauá: Terça-fei-

ra, 14h. Tel. 7635-2200; Ribeirão
Pires: Quinta-feira, 9h30. Tel. 4828-

1533; Rio Grande da Serra: Quar-

ta-feira, 15h. Tel. 4820-1025.
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